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Introdução:	para	realizar	as	atividades	de	enfermagem	de	forma	segura	e	com	qualidade	é	necessário	adequado
dimensionamento	 da	 equipe	 de	 enfermagem.	 Assim,	 é	 importante	 conhecer	 a	 avaliação	 sobre	 a	 adequação	 do
quantitativo	de	pessoal	na	perspectiva	dos	trabalhadores	da	equipe	de	enfermagem	diante	das	demandas	cotidianas.
Objetivo:	 descrever	 avaliação	 sobre	 a	 adequação	 do	 quantitativo	 de	 pessoal	 na	 perspectiva	 dos	 trabalhadores	 da
equipe	de	enfermagem.	Metodologia:	estudo	descritivo,	transversal	com	143	profissionais	de	enfermagem.	O	cenário
foi	um	hospital	geral	de	ensino	de	médio	porte	de	Minas	Gerais.	Os	dados	foram	coletados	entre	outubro	de	2018	a
abril	 de	 2019.	 Foram	 avaliadas	 duas	 questões	 do	 Practical	 Environment	 Scale	 (PES),	 a	 saber:	 1)	 equipe	 de
enfermagem	 em	 número	 suficiente	 para	 proporcionar	 aos	 pacientes	 um	 cuidado	 de	 qualidade;	 e	 2)	 equipe	 de
enfermagem	em	número	suficiente	para	 realizar	o	 trabalho.	As	 respostas	 foram	obtidas	em	uma	escala	Likert	com
quatro	pontos,	 incluindo	discordo	 totalmente,	 discordo	parcialmente,	 concordo	parcialmente	e	 concordo	 totalmente.
Os	dados	foram	avaliados	por	meio	de	estatística	descritiva.	Resultados:	participaram	50	enfermeiros	e	93	técnicos	de
enfermagem.	 Um	 total	 de	 30	 participantes	 (20,97%)	 discordaram	 parcialmente	 ou	 totalmente	 que	 havia	 número
suficiente	 de	 trabalhadores	 para	 proporcionar	 aos	 pacientes	 cuidado	 de	 qualidade	 e	 para	 realizar	 o	 trabalho.
Conclusão:	 aproximadamente	 um	 quinto	 dos	 participantes	 avaliou	 negativamente	 o	 quantitativo	 de	 pessoal	 para
realização	 das	 atividades	 de	 enfermagem	 no	 serviço,	 o	 que	 pode	 indicar	 a	 necessidade	 de	 avaliação	 do
dimensionamento	de	pessoal	e	revisão	do	processo	de	trabalho	com	foco	na	qualidade	da	assistência	e	segurança	do
paciente.


